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SP fecha Agrishow com recorde de 
aporte a produtores rurais e 250 mil 

hectares regularizados
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Para quem carrega a cidade de Guaíra no coração, 
tem hoje um motivo especial para se orgulhar: Mar-
cos Vinícius Batista Nicolino. Filho de Geraldo e 

Conceição Nicolino, ele representa aquilo que toda comu-
nidade espera de sua educação — alguém que transfor-
ma aprendizado em caminho e oportunidade para muitos 
outros.
 Seu percurso acadêmico é motivo de admiração. Cursou 
e educação básica na escola Irum Curumim e, ao concluir 
a 3ª série, ingressou no curso de Engenharia de Materiais 
da Universidade de São Paulo (USP), onde construiu uma 
sólida formação científica. Fez mestrado e doutorado, 
consolidando-se como um pesquisador consistente, de-
dicado e comprometido com o conhecimento como uma 
ferramenta de transformação.

Governo e setor produtivo
 alinham demandas para o novo 

Plano Safra
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silêncio ou com reconhecimento públi-
co, constroem trajetórias que enchem 
de orgulho quem ficou.
Sair de Guaíra nunca foi sinônimo de 
abandonar. Ao contrário, muitas vezes 
é um gesto de coragem. É enfrentar 
o desconhecido com a base sólida de 
quem foi formado em uma cidade que 
ensina, na prática, o valor do esforço, 
da simplicidade e da palavra dada. 
Cada conquista alcançada fora daqui 
carrega, de alguma forma, um pedaço 
dessa origem.
E é justamente por isso que o orgu-
lho não é apenas deles. É coletivo. É 
de uma cidade que se reconhece nas 
vitórias de seus filhos, mesmo quando 
essas vitórias acontecem a milhares de 
quilômetros de distância. Porque o su-
cesso de um guairense, onde quer que 
ele esteja, ecoa como um lembrete de 
que grandes histórias podem nascer em 
qualquer lugar, inclusive aqui.
Mas há também uma mensagem que 
precisa ser dita com clareza. O mundo 
lá fora não é fácil, não é condescenden-
te e não abre portas por acaso. Quem 
saiu e se destacou o fez com mérito, 
disciplina e consistência. Não há ata-

Em um cenário onde todos opinam 
sobre saúde, as redes sociais se 
tornaram uma fonte constante de 

informação, e também de distorção. 
O excesso de conteúdo, muitas vezes 
sem contexto ou embasamento, tem 
contribuído para um fenômeno cres-
cente: o aumento do medo relacionado 
à dor.
Muitos pacientes chegam aos consul-
tórios já carregando crenças formadas 
a partir de relatos vistos online. Expe-
riências individuais são frequentemente 
apresentadas como verdades absolu-
tas: “minha dor piorou ao subir esca-
das”, “me machuquei ao treinar”, “parei 
e melhorei” ou até afirmações alarmis-
tas como “correr faz o osso bater com 

o osso”. O problema é que cada corpo 
responde de forma única. O que acon-
tece com um não define o que aconte-
cerá com outro.
A exposição excessiva a conteúdos 
alarmistas ativa mecanismos de alerta 
no cérebro. A pessoa passa a observar 
mais o próprio corpo, interpretar sen-
sações com preocupação e evitar mo-
vimentos por medo. Forma-se um ciclo 
conhecido: medo gera tensão, tensão 
gera rigidez, a rigidez aumenta a dor, e 
a dor reforça o medo.
Além disso, a repetição dessas men-
sagens amplia o alcance do problema. 
Uma experiência pessoal compartilha-
da sem contexto pode gerar pânico co-
letivo, especialmente em quem já está 

Como o excesso de informações 
impacta na relação com a dor?

fragilizado. A dor deixa de ser apenas 
física e passa a ser influenciada pela 
expectativa negativa.
Informação é essencial, mas precisa de 
critério. Nem tudo que é visto ou ouvido 
se aplica à realidade individual. Buscar 
orientação qualificada, reduzir o con-
sumo de conteúdos alarmistas e com-
preender que o corpo é adaptável são 
passos fundamentais para quebrar esse 
ciclo.
Em tempos de excesso de informação, 
proteger a mente tornou-se também 
uma forma de tratar a dor.

*Luiz Sola é fisioterapeuta, especia-
lista em dor crônica e autor do livro 
“365 dias sem dor”

Há quem pense que o tamanho de 
uma cidade define o alcance de 
seus filhos. Guaíra prova exa-

tamente o contrário. Espalhados por 
diferentes estados, países e continen-
tes, há guairenses que carregam muito 
mais do que lembranças na bagagem. 
Levam consigo valores, caráter, traba-
lho e uma identidade que não se dilui 

lhos. Há trabalho. Há resiliência. Há 
preparo. E isso torna cada conquista 
ainda mais valiosa.
Que este reconhecimento sirva tam-
bém como inspiração para quem per-
manece. Não como comparação, mas 
como prova concreta de que origem 
não limita destino. Guaíra não é ponto 
final. É ponto de partida.
A todos que carregam o nome da cida-
de com dignidade, competência e or-
gulho, fica o nosso respeito. Vocês são 
extensão viva de Guaíra pelo mundo. 
E, mesmo longe, continuam ajudando 
a escrever a história daqui.

com a distância.
Este editorial é para eles. Para os que 
partiram em busca de oportunidades, 
conhecimento, crescimento e novos 
horizontes, mas nunca romperam o 
vínculo invisível que os conecta à terra 
onde tudo começou. São profissionais, 
empreendedores, pesquisadores, artis-
tas, trabalhadores incansáveis que, em 
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DE GUAÍRA PARA O MUNDO: A TRAJETÓRIA 
DE MARCOS VINÍCIUS NICOLINO

Para quem carrega a cidade de 
Guaíra no coração, tem hoje um 
motivo especial para se orgulhar: 

Marcos Vinícius Batista Nicolino. Filho 
de Geraldo e Conceição Nicolino, ele 
representa aquilo que toda comunida-
de espera de sua educação — alguém 
que transforma aprendizado em cami-
nho e oportunidade para muitos outros.
	 Seu percurso acadêmico é mo-
tivo de admiração. Cursou e educação 
básica na escola Irum Curumim e, ao 
concluir a 3ª série, ingressou no curso 
de Engenharia de Materiais da Uni-
versidade de São Paulo (USP), onde 
construiu uma sólida formação cientí-
fica. Fez mestrado e doutorado, con-
solidando-se como um pesquisador 
consistente, dedicado e comprometido 
com o conhecimento como uma ferra-
menta de transformação.
	 A trajetória de Marcos Vinícius 
não é apenas individual, é coletiva, e 
construída a partir das salas de aula 
que o formaram e das escolhas que ele 

reuniu alunos do ensino fundamental e 
médio na construção de biodigestores 
de baixo custo, capazes de transformar 
resíduos orgânicos em energia limpa e 
fertilizantes.
	 Mais do que um experimento 
escolar, trata-se de uma tecnologia com 

impacto direto na vida das pessoas. O 
Assentamento Nova São Carlos, por 
exemplo, já foi beneficiado, e a propos-
ta segue em expansão, promovendo 
saneamento, redução de poluentes e 
geração de energia sustentável em ou-
tras comunidades.
	 Nada disso acontece por aca-
so. Exige escola comprometida, pro-
fessores dedicados, estudantes curio-
sos — e, sobretudo, pessoas sérias 
que acreditam que a educação pública 
pode alcançar o mundo, como é Mar-
cos Vinícius Nicolino que, reconheceu 
talentos, criou oportunidades e abriu 
portas onde antes ainda havia limites.
	 Com o apoio da Finep, que pa-
trocinou a participação brasileira no 
evento internacional, e a partir do con-
vite de uma pesquisadora da Royal 
Academy of Engineering (Reino Uni-
do), o projeto percorreu um caminho 
que liga São Carlos ao Camboja — e, 
simbolicamente, também liga Guaíra 
ao mundo.
	 Celebrar Marcos Vinícius Nico-
lino é, portanto, celebrar uma trajetória 
que honra suas origens. É reconhecer 
que aquele estudante sorridente e es-
tudioso, nascido e criado em Guaíra, 
hoje devolve à sociedade, “tudo aquilo 
que um dia recebi”, como ele mesmo 
diz.
Por : Simone Cristina Succi

fez ao longo do tempo. Foi com essa 
mesma consciência que Marcos levou 
o trabalho de estudantes da Escola Es-
tadual Sebastião Oliveira da Rocha, de 
São Carlos (SP), para além das frontei-
ras do país — ampliando horizontes e 
dando visibilidade internacional ao que 
nasce, muitas vezes, de forma silencio-
sa dentro da escola pública.
	 O resultado desse percurso foi 
extraordinário: a conquista da Medalha 
de Ouro no International Creativity and 
Innovation Award – Global Round, rea-
lizado em Camboja. Em um dos princi-
pais eventos globais de inovação estu-
dantil, o projeto brasileiro destacou-se 
entre iniciativas do mundo inteiro.
	 O trabalho premiado, Clube de 
Ciências TESLA – Reaproveitamento 
de matéria orgânica para produção de 
biogás e biofertilizante, sintetiza algo 
fundamental na educação contemporâ-
nea: ciência aplicada à realidade social. 
Coordenado pela professora Bárbara 
Daniela Guedes Rodrigues, o trabalho 
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SP fecha Agrishow com recorde de aporte a 
produtores rurais e 250 mil hectares regularizados
Estado de São Paulo teve maior estande da feira, onde anunciou entregas aos municípios e avanços na 

regularização fundiária

A Agrishow 2026 chegou ao 
fim nesta sexta-feira (1º) com 
destaque para a participação 

do Governo de São Paulo na maior 
feira do agronegócio da América La-
tina. Por meio da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, o Estado 
anunciou R$ 455 milhões em inves-
timentos ao setor. Além disso, São 
Paulo alcançou a marca de 5,3 mil 
títulos rurais entregues, chegando 
a 250 mil hectares já regularizados 
desde 2023.
A pasta teve o maior estande insti-
tucional da feira e apresentou um 
pacote histórico de investimentos e 
esforços para fortalecer o agro pau-
lista. Com a presença do governador 
Tarcísio de Freitas, produtores rurais, 
prefeitos, lideranças setoriais e re-
presentantes da cadeia produtiva, o 
espaço foi um dos principais pontos 
de visitação da Agrishow. O estande 
reuniu em um único ambiente polí-
ticas públicas, inovação, pesquisa, 
crédito rural e serviços ao produtor.
“Aproveitamos esse grande evento 
para mostrar nosso compromisso 
com o agronegócio paulista. Com o 
repasse recorde para o FEAP, man-
temos um nível de crédito que garan-
te segurança para o produtor rural, 
que vai poder contar com juros sub-
vencionados, 20% mais baixos do 
que em outros programas de fomen-
to para o agro”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

Pacote histórico de R$ 455 mi-
lhões

Durante a feira, o Governo de São 
Paulo anunciou R$ 455 milhões em 
investimentos e ações estratégicas 
voltadas ao fortalecimento da produ-
ção rural, ampliação da competitivi-
dade e geração de oportunidades no 
campo.

O principal eixo do pacote foi a nova 
etapa do Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (FEAP), que 
recebeu R$ 400 milhões em crédi-
to rural, subvenção ao seguro rural 
e incentivo à sustentabilidade. Este 
é o maior ciclo de fortalecimento do 
fundo na história do Estado.
Os recursos incluem linhas para irri-
gação, energias renováveis, moder-
nização produtiva, apoio à pecuária, 
aquicultura, produção sustentável e 
incentivo ao protagonismo feminino 
no campo. Entre os destaques, está 
o aporte recorde de R$ 25 milhões 
ao FEAP Mulher, linha exclusiva vol-
tada às produtoras rurais paulistas.
Também foram destinados R$ 100 
milhões em subvenção ao prêmio do 
seguro rural. Com isso, o Governo 
amplia a proteção do produtor diante 
de riscos climáticos e oscilações de 
mercado. Já a linha Pró-Trator e Im-
plementos recebeu reforço para am-
pliar o acesso à mecanização agrí-
cola com R$ 40 milhões investidos 
no ciclo 2026/2027 do FEAP.

Apoio aos municípios
Outro destaque da participação pau-
lista na Agrishow foi o fortalecimento 
dos municípios. Durante o evento, a 
Secretaria de Agricultura entregou 
177 maquinários agrícolas para 174 
cidades paulistas, totalizando R$ 55 
milhões em investimentos.
As entregas integram o programa 
Patrulha Rural, que amplia a estru-
tura das prefeituras e fortalece a 
produção agropecuária local. Desde 
2023, já foram investidos mais de R$ 
240 milhões na distribuição de 640 
máquinas para 340 municípios.
A programação também contou com 
a assinatura de convênios com 90 
cidades premiadas no programa Mu-
nicípio Agro 2025. Ao todo, são R$ 

6 milhões em repasses destinados à 
revitalização de Casas da Agricultu-
ra, manutenção de estradas rurais e 
desenvolvimento sustentável.

Regularização fundiária histórica
Na Agrishow 2026, o Governo de 
São Paulo entregou 42 novos títulos 
rurais, reforçando o maior programa 
de regularização fundiária da história 
paulista.
Desde 2023, por meio da Fundação 
Itesp, já foram emitidos mais de 5,3 
mil títulos rurais. O número é 16 ve-
zes superior ao registrado entre 2011 
e 2022. Ao todo, 250 mil hectares já 
foram regularizados no Estado, be-
neficiando principalmente pequenos 
e médios produtores.
A medida amplia a segurança jurí-
dica no campo, facilita o acesso ao 
crédito e impulsiona novos investi-
mentos nas propriedades rurais.

Ciência e inovação no campo
A pesquisa agropecuária também 
teve espaço de destaque na feira. 
O Governo de São Paulo anunciou 
a nomeação de 37 novos pesquisa-
dores para os institutos de pesquisa 
vinculados à Secretaria de Agricultu-
ra, além da ampliação do concurso 
com mais sete vagas, garantindo 
recomposição integral dos quadros 
técnicos.
Os novos profissionais reforçam ins-
tituições estratégicas como o Institu-
to Agronômico de Campinas, Institu-
to Biológico, Instituto de Economia 
Agrícola, Instituto de Pesca, Instituto 
de Zootecnia e Instituto de Tecnolo-
gia de Alimentos.
Durante a programação, o gover-
nador também visitou a Divisão de 
Cana do IAC, em Ribeirão Preto, re-

ferência nacional em inovação para 
o setor sucroenergético.

Vitrine do agro paulista
Além dos anúncios institucionais, o 
estande do Governo de São Paulo 
ofereceu atendimento técnico a pro-
dutores rurais. Além disso, também 
apresentou programas estaduais e 
contou com o Pavilhão da Rotas de 
São Paulo, com 90 produtores pau-
listas dos segmentos de café, queijo, 
vinho e cachaça, além de outras ca-
deias produtivas, valorizando a pro-
dução regional e ampliando oportu-
nidades de negócios.
Para o secretário Geraldo Melo Fi-
lho, a participação do Estado na fei-
ra reforça a força do agro paulista: 
“Encerramos a Agrishow com resul-
tados concretos, investimentos ro-
bustos e políticas públicas que che-
gam ao produtor. São Paulo mostra, 
mais uma vez, que acredita no agro, 
investe em inovação e trabalha para 
gerar competitividade, renda e de-
senvolvimento no campo.”
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Entenda o que realmente mudou na educação municipal e por que o enquadramento segue regras que não podem ser 
flexibilizadas

ENQUADRAMENTO NA EDUCAÇÃO: Entre a 
Obrigação Federal e o Rigor da Lei em Guaíra

A mudança aconteceu de for-
ma silenciosa no papel, mas 
com efeitos profundos na prá-

tica. A publicação da Lei Federal nº 
15.326/2026, seguida pelo Decreto 
Municipal nº 7.781/2026, não apenas 
reorganizou cargos ou ajustou salá-
rios na educação infantil de Guaíra. 
Ela redefiniu, na essência, o que sig-
nifica trabalhar dentro de uma creche 
ou pré-escola.
O que antes era tratado como apoio 
passou a ser reconhecido como do-
cência. E essa única mudança de pa-
lavra é suficiente para alterar toda a 
estrutura jurídica que sustenta a fun-
ção.
A partir desse novo enquadramento, 
não se trata mais de interpretar o que 
o profissional faz no dia a dia. A lei 
passou a dizer, com todas as letras, o 
que essa função é. E, no Brasil, quan-
do a função é docência, a exigência é 
automática: precisa haver habilitação.
É nesse ponto que a discussão deixa 
o campo da opinião e entra definitiva-
mente no campo da legalidade.
O decreto municipal não criou essa 
regra, não endureceu critérios e tam-
pouco fez uma escolha política. Ele 
apenas aplicou, no âmbito local, uma 
exigência que já estava definida em 
nível federal. E, ao fazer isso, trouxe 
à tona um elemento central que expli-
ca por que nem todos foram enqua-
drados.
O enquadramento não depende de 
um único fator. Ele exige a presença 
simultânea de quatro requisitos que 
precisam existir ao mesmo tempo. 
Não há compensação possível entre 
eles. Não há margem para flexibiliza-
ção parcial. Ou todos estão presen-
tes, ou o enquadramento não acon-
tece.
O primeiro requisito é o vínculo regu-
lar com o serviço público municipal, 
que garante que o servidor ingressou 
de forma legítima na estrutura admi-
nistrativa. O segundo é a lotação na 
educação infantil, delimitando o es-
paço de atuação dentro das unidades 
que compõem o sistema educacional. 
O terceiro exige o exercício efetivo de 
função docente, o que significa atua-
ção direta no processo pedagógico, 
com responsabilidade concreta so-
bre o ensino, e não apenas apoio ou 
acompanhamento. O quarto requisito, 
que se tornou o verdadeiro divisor de 
águas, é a habilitação técnica para o 
magistério, que pode ser obtida por 
meio do curso de Magistério em nível 
médio, na modalidade Normal, pela 
graduação em Pedagogia ou ainda 
por licenciaturas afins, desde que 
compatíveis com a atuação na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do 
ensino fundamental, conforme a le-
gislação educacional.

Esses quatro elementos são cumu-
lativos. A ausência de qualquer um 
deles impede o enquadramento de 
forma automática. É exatamente 
por isso que a habilitação passou a 
ocupar o centro do debate. Diferen-
temente dos outros critérios, ela não 
pode ser presumida, nem substituída 
por experiência, tempo de serviço ou 
dedicação ao longo dos anos. A legis-
lação educacional brasileira é clara 
ao estabelecer que não existe docên-
cia sem formação específica, e esse 
entendimento não abre exceções.
A partir daí, surge uma das maiores 
dúvidas entre os servidores: se mui-
tos exercem, na prática, atividades 
semelhantes, por que não é possível 
flexibilizar a regra?
A resposta está nos limites impostos 
pela Constituição Federal. O orde-
namento jurídico brasileiro proíbe a 
ascensão funcional sem concurso pú-
blico, o que impede que um servidor 
seja deslocado de uma carreira para 
outra com exigências diferentes por 
meio de ato administrativo. Transfor-
mar, na prática, um cargo estruturado 
em nível médio em um cargo de ma-
gistério sem o cumprimento integral 
dos requisitos legais seria violar esse 
princípio. O que o decreto faz não é 
transformar cargos, mas reconhecer 
situações em que já existe compatibi-
lidade entre função exercida e forma-
ção exigida.
Esse detalhe explica também a na-
tureza do decreto. Ele é declaratório, 
não constitutivo. Isso significa que ele 
não cria direitos novos nem projeta 
efeitos futuros. Ele apenas formaliza 
uma condição que já existe no mo-
mento da sua publicação. Por isso, 
não há previsão de prazo para ade-
quação com garantia de enquadra-
mento automático. Criar esse tipo de 
mecanismo significaria estabelecer 
uma promessa de mudança de car-
reira sem concurso, o que é incompa-
tível com a Constituição.
Na prática, o enquadramento funciona 
como um recorte objetivo no tempo. 
É como uma fotografia. Quem reúne 
os quatro requisitos no momento do 
decreto é incluído. Quem não reúne 
permanece na carreira de origem até 
que passe a cumprir todas as exigên-
cias, sem garantia prévia de reconhe-
cimento automático.
Outro ponto que gera questionamen-
to direto é a impossibilidade de equi-
paração salarial para quem ficou de 
fora, especialmente quando há per-
cepção de que o trabalho realizado é 
semelhante. No entanto, essa equi-
paração esbarra em barreiras legais 
consistentes. No serviço público, a re-
muneração está vinculada ao cargo e 
aos requisitos exigidos no concurso, 
e não apenas à atividade desempe-

nhada.
Cargos com níveis de escolaridade 
distintos pertencem a estruturas jurí-
dicas diferentes e, por isso, não po-
dem receber o mesmo tratamento 
remuneratório sem violação do princí-
pio da legalidade.
Além disso, pagar o valor do Piso do 
Magistério a quem não possui habi-
litação significaria reconhecer oficial-
mente o exercício irregular da função 
docente, violando a regra do concur-
so público, conforme o art. 37, incisos 
I e II, CF/88. Isso abriria espaço para 
questionamentos por órgãos de con-
trole, poderia levar à anulação dos 
atos administrativos e geraria inse-
gurança jurídica para o município. O 
impacto não se limitaria a um grupo 
específico. Um aumento concedido 
fora das hipóteses legais tende a pro-
duzir efeito em cadeia, já que outros 
servidores poderiam reivindicar rea-
justes semelhantes com base no prin-
cípio da isonomia. Esse movimento 
pressionaria diretamente a estrutura 
financeira do município, que já opera 
sob os limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, colocando em risco o 
equilíbrio das contas públicas.
Nesse contexto, é importante com-
preender que a isonomia, no servi-
ço público, não se baseia apenas 
na semelhança das tarefas, mas na 
equivalência entre cargos, requisitos, 
forma de ingresso e estrutura de car-
reira. Tratar situações juridicamente 
diferentes como se fossem iguais não 
resolve o problema, confrontando a 
regra do art. 5° caput, CF/88.

Cria outro.
Ainda assim, o cenário não está com-
pletamente fechado para quem não 
foi enquadrado. 
Existe um caminho possível, mas ele 
passa necessariamente pelo cumpri-
mento integral dos requisitos, espe-
cialmente pela obtenção da habilita-
ção. E aqui há um ponto importante 
que amplia as possibilidades. A le-
gislação não restringe essa habilita-
ção exclusivamente à graduação em 
Pedagogia. O curso de Magistério 

em nível médio continua sendo ple-
namente válido para atuação na edu-
cação infantil, e licenciaturas afins 
podem ser consideradas, desde que 
haja compatibilidade com a área de 
atuação. Isso abre alternativas mais 
acessíveis, embora dependa de ini-
ciativa individual e não gere direito 
automático ou retroativo.
Por fim, há um elemento que ne-
nhuma norma consegue resolver 
por completo. Muitos profissionais 
construíram suas trajetórias dentro 
da educação infantil sob regras dife-
rentes, exercendo na prática funções 
que hoje são formalmente reconheci-
das como docência. A nova legislação 
corrige uma distorção histórica ao va-
lorizar essa atividade, mas não con-
segue absorver integralmente todas 
as situações consolidadas ao longo 
do tempo. 
Surge, então, uma tensão inevitável 
entre a experiência construída e a 
exigência formal estabelecida pela lei.
O que está em curso não é apenas 
uma mudança administrativa. É a de-
finição de um novo padrão. A educa-
ção infantil passa a ser tratada com o 
mesmo rigor técnico exigido das de-
mais etapas da docência, e isso es-
tabelece critérios objetivos, cumulati-
vos e inegociáveis. O enquadramento 
deixa de ser uma questão de interpre-
tação e passa a ser uma consequên-
cia direta do cumprimento simultâneo 
desses requisitos.
E é exatamente aí que está a chave 
para entender tudo o que está acon-
tecendo. O Decreto é legítimo, pois 
atende Lei federal e atende ao art. 
24, parágrafo 4° da CF/88, pois com-
plementa a lei federal. É a chamada 
complementaridade ou suplementa-
riedade da norma. Então, a Prefeitura 
de Guaíra faz o que nenhuma outra 
prefeitura da região fez: tenta resolver 
de forma responsável e legal o piso do 
magistério, benéfico para os profissio-
nais do magistério, mas com impacto 
social positivo em toda a sociedade.
Fonte: Live “Repercussões e impac-
tos da Lei nº 15.326/2026 e a organi-
zação da carreira”
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Social em Foco
Vamberto Ribeiro 

Tem gente que faz, e faz 
acontecer. Vamberto Ribeiro 
é assim. Sempre em movi-
mento, sempre pensando 
à frente. No mais recente 
evento em prol da Santa 
Casa, mostrou mais uma 
vez seu compromisso, mo-
bilizou pessoas, somou es-
forços e fez a diferença de 
verdade.
À frente do Desenvolvimen-
to Econômico de Guaíra, 
Vambertinho imprime rit-
mo, visão e resultado. Não 
fica no discurso, transforma 
ideia em prática, projeto em 
conquista, sempre com os olhos voltados para o crescimen-
to da cidade.
Neste 3 de maio, o dia é dele. Um momento para reconhe-
cer essa trajetória feita de trabalho, dedicação e presença. 
Ao lado da esposa Juliana, da família e de tantos amigos 
que caminham juntos, segue construindo uma história que 
merece ser destacada.
Que o novo ciclo venha com ainda mais força, bons encon-
tros e conquistas à altura de tudo o que ele já vem realizan-
do.

Dr. Rafael Gasparino
Atento aos 
movimentos 
do mercado 
e aos bas-
tidores que 
influenciam 
d e c i s õ e s , 
ele segue 
com olhar 
estratégico, 
equilíbrio e 
responsabi-
lidade. Da-
queles que 
e n t e n d e m 
que o resul-
tado vem do 
trabalho diá-
rio, da ética 
e da dedicação constante.
Tem gente que constrói trajetória com consistência, passo a 
passo, sem alarde e com muita entrega. Rafael Gasparino 
é assim, presença firme no meio jurídico e empresarial de 
Guaíra, com atuação sólida junto ao Grupo Aguetoni.
Neste 4 de maio, o cenário muda e o centro das atenções 
está em casa. Joaquim, Pedro e Francisco comandam a 
comemoração com a energia que só filhos têm, enquanto 
Fernanda, companheira de caminhada, segue ao lado com 
leveza e parceria.
Que esse novo tempo venha com saúde, boas escolhas e 
muitos momentos verdadeiros ao lado de quem faz tudo va-
ler a pena. Feliz aniversário, Rafael.

Cleide Vieira Augusto
Há pessoas 
que escolhem 
estar onde 
fazem dife-
rença. Cleide 
Vieira Augus-
to é uma de-
las. Presente 
nas ações 
sociais da 
cidade, leva 
consigo algo 
que não se 
ensina, cuida-
do verdadeiro com o outro.
Neste dia 03, o dia amanhece com ainda mais afeto ao seu 
redor. Os filhos Ademir, Carol e Carina se aproximam, a fa-
mília se reúne, os amigos chegam com abraços que dizem 
muito sem precisar de palavras.
Com os netos, não está apenas uma avó. Está uma mulher 
de coração largo, dessas que acolhem, ajudam e deixam 
marcas bonitas por onde passam.
Que este novo tempo traga leveza, saúde e muitas alegrias. 
Que a vida retribua, em dobro, tudo o que você oferece ao 
mundo.

Jane Maria Teixeira

O dia 3 de maio marca a chegada de um novo tempo na 
vida de Jane Maria Teixeira. Mulher firme, generosa e guia-
da pelo compromisso com o bem, ela constrói sua história 
com propósito e presença.
Na função de conselheira tutelar, leva a sério cada missão. 
Atua com responsabilidade, sensibilidade e um olhar atento 
que faz diferença real na vida de muitas crianças e famílias.
Hoje, o carinho vem de todos os lados, do companheiro de 
vida, Clarino, da família e dos amigos que reconhecem sua 
dedicação e o valor do que ela faz todos os dias.
Que esse novo ciclo chegue trazendo saúde, paz, prosperi-
dade e muitas alegrias. Que nunca falte luz em seus cami-
nhos e força para seguir cuidando de quem mais precisa. 
Parabéns, Jane. Feliz aniversário.

Cida Simão
Entre os filhos, Tatty 
e Lucas, a nora, o 
genro, familiares e 
amigos, o que não 
falta é carinho. E não 
poderia ser diferente, 
Cida é dessas mulhe-
res que sustentam, 
cuidam e orientam, 
sempre com afeto e 
presença.
O dia 3 de maio ga-
nha um significado 
especial ao redor de 
Cida Simão. Dona de 
um coração generoso e de um jeito acolhedor que abraça 
a todos, ela construiu, com amor, uma família que hoje se 
reúne para estar ao seu lado.
Mãe dedicada, tia presente, conselheira de todas as horas, 
ela tem o dom de transformar o ambiente com sua leveza e 
atenção aos detalhes que fazem a diferença.
Que esse novo tempo venha com saúde, paz e muitas ale-
grias. E que a vida siga retribuindo, com bons momentos, 
tudo o que ela oferece a quem tem a sorte de estar por 
perto. Parabéns!

Ricardo Lelis Lopes 
O dia 5 de maio 
ganha um signi-
ficado especial 
com o nome de 
Ricardo Lelis Lo-
pes. Profissional 
respeitado, ele 
construiu sua 
trajetória com 
discrição, firmeza 
e um senso de 
responsabilidade 
que faz diferen-
ça na atuação 
como advogado 
na Secretaria da 
Câmara Municipal. Não é sobre aparecer, é sobre fazer bem feito, 
todos os dias.
Mas é fora dos bastidores que a vida ganha ainda mais valor. Ao 
lado de Camila Carvalho e do pequeno Augusto, dono de um sor-
riso que ilumina tudo ao redor, Ricardo revela sua essência, um 
homem de família, de laços verdadeiros e de presença constante.
A data chega cercada de afeto, com os irmãos, a mãe Helena e 
tantos que reconhecem nele alguém em quem se pode confiar.
Que o novo ciclo venha com leveza, boas conquistas e muitos mo-
mentos felizes ao lado de quem realmente importa. Felicidades, 
Ricardinho.

Lucinha André 
Algumas pessoas 
têm o dom de tornar 
tudo mais leve ao 
redor. Lucinha André 
é exatamente as-
sim, um carinho que 
se espalha em cada 
gesto.
Hoje, rodeada pelos 
irmãos, sobrinhos e 
por toda a querida 
família André, ela 
recebe mais do que 
parabéns, recebe o 
reconhecimento sin-
cero por tudo o que 
representa.
Neste 3 de maio, o 
dia ganha um brilho especial para comemorar a vida de uma mu-
lher admirável, dona de uma presença doce, forte e generosa.
Que o novo ciclo venha cheio de alegrias, encontros especiais e 
muitas conquistas. Que nunca faltem motivos para sorrir e espa-
lhar esse afeto tão único que é só dela.
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O  estresse crônico, cada vez 
mais presente na rotina da 
população, vai muito além do 

campo emocional e pode ser extre-
mamente prejudicial também à saúde 
física, por provocar mudanças impor-
tantes no funcionamento do organis-
mo. Em situações prolongadas de 
tensão, o corpo mantém níveis ele-
vados de hormônios como o cortisol, 
o que interfere no metabolismo e na 
forma como a energia é armazenada. 
Esse desequilíbrio pode favorecer o 
acúmulo de gordura na região abdo-
minal, fenômeno popularmente co-
nhecido como “barriga de estresse”. 
Para entender esse mecanismo, o 
doutor Rafael Appel Flores, da Facul-
dade de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP) da USP, explica como funcio-
na a resposta natural do organismo 
ao estresse e o que acontece quando 
esse processo deixa de ser temporá-
rio e passa a ser constante. “Quando 
o estresse é pontual, como antes de 
uma apresentação ou em uma situa-
ção de perigo, o corpo libera hormô-
nios como o cortisol e a adrenalina, 
que aumentam a energia e o foco 
para lidar com esse momento. Depois 
que a situação passa, o organismo 
volta naturalmente ao normal.”
O problema, segundo o professor, é 
quando esse estado de alerta não se 
desliga, como ocorre no estresse crô-
nico. “Nesses casos, o corpo perma-
nece em alerta constante: o coração 
trabalha mais, a pressão arterial sobe, 
o sistema imunológico se desgasta e 
até o cérebro começa a ser afetado, 
com reflexos na memória, no humor 
e no risco de ansiedade e depressão. 
É como deixar o motor de um carro 
acelerado o dia inteiro — em algum 
momento, ele começa a falhar.”
A adoção de uma rotina sedentária, 
marcada pelo excesso de tempo em 
frente às telas, pode agravar o acú-
mulo de gordura abdominal e trazer 
impactos ainda maiores à saúde. “Em 
contrapartida, a prática regular de ati-
vidades físicas e a inclusão de mo-
mentos frequentes de relaxamento 
são fatores importantes para reduzir 
esse quadro, embora essas medi-
das, isoladamente, não garantam a 
eliminação completa da gordura ou 
impeçam totalmente seu surgimento; 
elas contribuem de forma significativa 
para evitar o acúmulo e o agravamen-
to do problema”, como alerta o espe-
cialista.
Flores assegura que não são neces-
sárias mudanças radicais. “O mais 
importante é adotar pequenas ações 
no dia a dia, como práticas de re-
laxamento, manter atividade física 
regular — ao menos 30 minutos na 
maioria dos dias —, cuidar do sono 
e dos vínculos sociais.” Uma alimen-
tação saudável pode ser uma aliada. 

Alterações hormonais, como o aumento do cortisol, influenciam o metabolismo e podem levar ao ganho de 
peso mesmo com alimentação equilibrada a partir de estresse

Estresse crônico pode ser vilão no acúmulo 
de gordura abdominal; entenda

“Essas estratégias reduzem signifi-
cativamente o risco de doenças me-
tabólicas, como o diabetes. Por isso, 
o manejo do estresse não é um luxo, 
mas uma necessidade, com impacto 
real na saúde.”

Cortisol e diferenças entre sexos
Este acúmulo na região abdominal 
não acontece por acaso e tem uma 
explicação biológica, ligada à forma 
como o cortisol interfere no metabolis-
mo e no armazenamento de gordura. 
A chamada gordura visceral, localiza-
da na região da barriga, é mais sen-
sível à ação deste hormônio do que 
outras áreas do corpo, como quadris 
e coxas, por possuir maior quantida-
de de receptores. Com isso, o orga-
nismo passa a direcionar o acúmulo 
de gordura para essa região, que é 
metabolicamente ativa e responsável 
por liberar substâncias inflamatórias 
que prejudicam o metabolismo, crian-
do um ciclo que favorece ainda mais 
o ganho de peso. “Funciona como se 
a gordura da região abdominal tives-
se uma espécie de ‘antena’, capaz de 
captar com mais intensidade os sinais 
do cortisol. Quando esse sinal é cap-
tado, essa gordura tende a se acumu-
lar cada vez mais”, explica Flores.
Uma alimentação equilibrada, mas 
associada a uma rotina estressante, 
ainda pode contribuir para o ganho de 
peso. Isso porque o estresse atua por 
mecanismos independentes da dieta, 
estimulando diretamente o acúmulo 
de gordura visceral por vias hormo-
nais. Na prática, porém, o impacto 
tende a ser maior quando o estresse 
se combina com outros fatores, como 
alterações nos comportamentos ali-
mentares e a redução da atividade 
física.
“O cortisol elevado pode aumentar o 
apetite, especialmente por alimentos 
mais calóricos, como doces e gor-
duras, favorecendo a chamada ali-
mentação emocional. Além disso, o 
estresse reduz a disposição para a 
prática de exercícios”, explica o espe-
cialista. Ainda assim, manter hábitos 
saudáveis faz diferença: “Mesmo sob 
estresse, quem tem uma alimentação 
equilibrada está mais protegido do 
que quem não mantém esses cuida-
dos”.
Além dos efeitos metabólicos e com-
portamentais, o sexo também influen-
cia a forma como o estresse afeta o 
corpo. De modo geral, os homens 
tendem a acumular mais gordura 
visceral, enquanto as mulheres, es-
pecialmente antes da menopausa, 
apresentam uma espécie de proteção 
hormonal que favorece o depósito de 
gordura em áreas como quadris e co-
xas, consideradas metabolicamente 
menos prejudiciais. Esse padrão, no 
entanto, tende a mudar após o clima-

tério.
“Os homens, em geral, têm uma 
resposta de cortisol mais intensa ao 
estresse e tendem a acumular mais 
gordura visceral em situações de es-
tresse crônico. Já nas mulheres, após 

a menopausa, a queda na produção 
de estrogênio faz com que elas pas-
sem a acumular mais gordura ab-
dominal de forma semelhante aos 
homens, o que aumenta de forma sig-
nificativa o risco metabólico”, conclui.



10 /  DOMINGO, 03 DE MAIO DE 2026 GUAÍRA PUBLICIDADE



DOMINGO, 03 DE MAIO DE 2026 / 11ESPORTE

Em três anos, plataforma do Governo do Estado investiu R$ 180 milhões em mais de 500 projetos

Lei Paulista de Incentivo ao Esporte abre inscrições para 
apresentação de projetos

Está oficialmente aberta a tempo-
rada de inscrições para novos 
projetos esportivos na Lei Pau-

lista de Incentivo ao Esporte. Propo-
nentes de todo o estado de SP tem 
deste sábado (2) até 31 de outubro 
para submeterem suas propostas.
O processo de registro do projeto é 
simples e totalmente digital pelo Siste-
ma Eletrônico de Informações do Go-
verno do Estado (SEI). A Lei contem-

captação de recursos.
Desde 2023, a Lei Paulista investiu 
R$ 180 milhões na execução de mais 
de 500 projetos, que impactaram mais 

pla projetos nas áreas educacional, 
formação desportiva, rendimento, so-
ciodesportivo, participativa, gestão e 
desenvolvimento e infraestrutura. Ela 
possibilita à iniciativa privada o apoio 
a programas esportivos elaborados 
por entidades privadas sem fins lu-
crativos de natureza esportiva ou por 
Prefeituras no Estado de São Paulo. 
Os projetos aprovados nessa primei-
ra instância avançam para a fase de 

de 300 mil pessoas no estado, fomen-
tando o esporte em todas as suas ca-
madas, da base ao alto rendimento.



PUBLICIDADE12 / DOMINGO, 03 DE MAIO DE 2026



O GUAÍRA DOMINGO, 03 DE MAIO DE 2026 / 13ENERGIA

Durante missão empresarial, representantes discutiram com a Câmara Brasil-Alemanha oportunidades de 
parcerias para federações industriais brasileiras

Brasil e Alemanha firmam acordo para produção 
de hidrogênio verde no Rio Grande do Norte

D urante a missão empresarial 
liderada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 

na Alemanha, realizada na última 
semana, a indústria brasileira e o 
país alemão firmaram um acordo 
para a criação do empreendimento 
Morro Pintado, da empresa Brazil 
Green Energy. O projeto prevê a ins-
talação de uma fábrica de produção 
de hidrogênio verde e amônia no Rio 
Grande do Norte.
Segundo a CNI, a iniciativa repre-
senta um exemplo concreto do po-
tencial de expansão dos negócios 
entre Brasil e Alemanha e reforça a 
meta de duplicar o comércio bilateral 
em cinco anos.
O presidente da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande do 

Norte (FIERN), Roberto Serquiz, dis-
se que o acordo marca um avanço 
decisivo na produção de hidrogênio 
e amônia no Rio Grande do Norte.
“O Rio Grande do Norte tem um 
grande potencial de energias reno-
váveis. Na semana passada nós 
mapeamos os principais oásis de 
vento ou as áreas prioritárias onde 
esse potencial estava para a gera-
ção de hidrogênio. E esse potencial 
foi definido em 89 milhões de tone-
ladas [por ano] — um dos maiores 
potenciais que existem no Brasil”, 
afirmou.
Serquiz também destacou a impor-
tância do acordo para o fortaleci-
mento da relação entre os dois paí-
ses.
“A relação com a Alemanha, um dos 

líderes na industrialização mundial, 
traz confiança, inovação e compro-
misso com o desenvolvimento sus-
tentável. Nós temos esse olhar muito 
positivo para essas parcerias, sobre-
tudo com países como a Alemanha”, 
ressaltou.
Além do presidente da FIERN, parti-
ciparam da solenidade de assinatura 
do acordo o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, e o presidente da Agên-
cia Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (ApexBrasil), 
Laudemir Müller. 
Oportunidades de parcerias para 
federações industriais brasileiras
Também na semana passada, o 
presidente da CNI, Ricardo Alban, 
o diretor de Desenvolvimento Indus-
trial da entidade, Jefferson Gomes, 

e o assessor internacional da CNI, 
Frederico Lamego, juntamente com 
nove presidentes de federações es-
taduais das indústrias, participaram 
de uma reunião com a Câmara Bra-
sil-Alemanha (AHK), durante a Feira 
de Hannover.
Na ocasião, a instituição apresentou 
à CNI oportunidades de parcerias 
para federações industriais brasi-
leiras em projetos com estados ale-
mães, como Baviera, Baden-Würt-
temberg e Baixa Saxônia, onde está 
localizada a cidade de Hannover. 
Alban ressaltou a importância de 
missões empresariais como a rea-
lizada na Alemanha para aproximar 
as empresas brasileiras dos ambien-
tes internacionais de promoção de 
negócios.  
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Segundo estimativas do Governo do Brasil, DEZESSEIS MILHÕES de pessoas deverão ser beneficiadas 
com a nova regra

Imposto de Renda Zero: saiba quem será beneficiado

D esde 1º de janeiro de 2026, está 
em vigor a nova tabela do Impos-
to de Renda. A principal mudança 

é o Imposto de Renda Zero para quem 

ganha até R$ 5.000 por mês e a redu-
ção gradual do imposto para rendas de 
até R$ 7.350.
Segundo estimativas do Governo do 

Brasil, 16.000.000 de pessoas deverão 
ser beneficiadas.
Com a nova regra, ficam totalmente 
isentos do IR – desde que a renda men-
sal total não ultrapasse R$ 5.000 – os 
trabalhadores com carteira assinada, os 
servidores públicos e os aposentados 
e pensionistas do INSS ou de regimes 
próprios.
E é nessa faixa livre do desconto que 
está o analista comercial Gabriel Fróes, 
de 26 anos. Morador da Vila Matilde, na 
zona leste de São Paulo, ele conta que 
o valor retido todo mês fazia diferença 
no orçamento.
Segundo Gabriel, o alívio no contrache-
que abre espaço para planejamento.
“O imposto era mais um desconto [no 
salário] que dava em torno de R$ 100. 
É uma conta que eu deixo de pagar por 
causa desse imposto. Com esse dinhei-
ro ficando na minha conta, eu consigo 
me planejar para fazer uma viagem, 
guardar, investir e pagar uma conta.”
Para trabalhadores com Imposto de 

Renda Retido na Fonte, as mudanças 
valem desde janeiro de 2026, com im-
pacto percebido no contracheque de 
fevereiro. Já na Declaração Anual do 
Imposto de Renda Pessoa Física, os 
efeitos só aparecerão em 2027, quando 
serão informados os rendimentos rece-
bidos ao longo deste ano.
Por isso, além da tabela mensal, a Re-
ceita Federal também aplicará isenção 
anual para quem ganhar até R$ 60 mil 
em 2026. Já quem tem mais de uma 
fonte de renda precisará complementar 
o imposto na declaração anual, mesmo 
que cada rendimento isolado seja infe-
rior a R$ 5 mil.
Para manter o equilíbrio fiscal e com-
pensar a redução na arrecadação, a 
legislação prevê um aumento na tribu-
tação sobre altas rendas, a partir de R$ 
600 mil anuais. Nesse caso, a cobrança 
será gradual, com alíquota máxima de 
até 10% sobre os rendimentos. Quem já 
paga esse percentual, ou mais, não terá 
alterações. 

Ministro André de Paula e presidente da CNA discutem propostas para fortalecer a política agrícola

C  om a aproximação do próximo 
Plano Safra, governo e setor 
produtivo começaram a alinhar 

propostas para o ciclo 2026/2027. Na 
terça-feira (28), em Brasília, o minis-
tro da Agricultura e Pecuária, André 
de Paula, se reuniu com o presidente 
da Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), João Martins, 
na sede da entidade. No encontro, a 
confederação entregou um conjunto 
de dez propostas para o novo plano.
A reunião reforçou a defesa de uma 
relação mais próxima entre o governo 
federal e o setor agropecuário. O mi-
nistro destacou a importância desse 
diálogo contínuo.
“Quero marcar minha passagem como 
um ministro que buscou compreender, 
dialogar e contribuir para o fortaleci-
mento do setor. Essa é uma parceria 
permanente, orgânica e necessária, e 
me coloco à disposição para avançar-
mos juntos”, afirmou.
O presidente da CNA, por sua vez, 
enfatizou a necessidade de coopera-
ção para transformar as demandas do 
campo em ações concretas. “A CNA e 

o Senar sempre estiveram abertos à 
parceria em benefício do produtor ru-
ral. Precisamos trabalhar em conjunto, 
propor soluções e buscar ações que 
realmente sejam impactantes. Este 
é um momento importante, de deixar 
uma marca”, disse João Martins.
Na ocasião, foram apresentadas as 
propostas da entidade para o Plano 
Safra 2026/2027. Segundo a CNA, as 
propostas foram elaboradas a partir 
de reuniões regionais com produtores, 
federações, associações e instituições 
financeiras em todas as regiões do 
país. 
A Confederação defende ainda que o 
plano passe a ter caráter plurianual, 
ampliando a previsibilidade e o plane-
jamento da política agrícola.
Pontos prioritários
Entre os principais pontos apresenta-
dos estão a previsibilidade orçamentá-
ria, o fortalecimento do planejamento 
de longo prazo, a melhoria da saúde 
financeira dos produtores, o aprimora-
mento dos mecanismos de renegocia-
ção de dívidas, a ampliação do acesso 
ao crédito e o reforço de recursos para 

o seguro rural.
As sugestões também têm como foco 
a sustentabilidade econômica do setor 
e a manutenção da posição do Brasil 
como um dos principais produtores e 
exportadores de alimentos do mundo.
Durante o encontro, representantes de 
federações estaduais ainda apresenta-

ram outras pautas consideradas priori-
tárias, como securitização, criação de 
fundo fitossanitário para a fruticultura, 
fortalecimento da defesa agropecuá-
ria, sustentabilidade e sequestro de 
carbono, cadeia produtiva do arroz e o 
Programa de Monitoramento do Des-
matamento por Satélite (Prodes). 

Governo e setor produtivo alinham demandas para o 
novo Plano Safra
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